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RESUMO 
 

O desenvolvimento dos museus virtuais tem se tornado uma alternativa para o fortalecimento e 

preservação da memória e democratização do patrimônio cultural. Desta forma, este trabalho 

objetiva a formatação de um Museu Virtual da cidade de Ceará-Mirim/RN, especificamente da 

região conhecida como “Banho das escravas”, a partir da pesquisa bibliográfica do meio 

ambiente artificial, exploração em campo das interações ecológicas, da flora e fauna presentes, 

bem como das vivências dos discentes participantes, associado aos conteúdos da biologia, 

promovendo o ensino-aprendizagem, como também divulgando produções pedagógicas de 

trabalhos ecológicos de alunos dos diversos níveis educacionais, para a comunidade em geral. Os 

resultados proporcionaram a confecção de um acervo audiovisual produzido pelos discentes 

durante a aula de campo, no ambiente natural “Banho das Escravas” e no meio ambiente artificial 

do patrimônio histórico arquitetônico do município de Ceará-Mirim, sendo possível identificar 

espécies presentes na região, interações ecológicas e econômicas locais, facilitando assim a 

compreensão do meio através de uma leitura ecológica in loco. O material produzido foi utilizado 

para enriquecer a plataforma do museu virtual para o ensino de biologia, quanto aos aspectos 

ecológicos e socioculturais. O Museu Virtual se apresenta como uma fonte de pesquisa aberta 

sobre a região, ressignificando os saberes por meio do reconhecimento do ambiente local. 

 
Palavras-Chave: Ciberespaço. Ecologia. Ensino. Tecnologias de Informação e 

Comunicação. 
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ABSTRACT 

 

 

 
The development of virtual museums has become an alternative for strengthening and preserving 

the memory and democratization of cultural heritage. In this way, this work aims at the formation 

of a Virtual Museum in the city of Ceará-Mirim / RN, specifically in the region known as "banho 

das escravas", based on the bibliographical research of the artificial environment, exploration in 

the field of ecological interactions, flora and fauna present, as well as the experiences of the 

participating students, associated with the contents of biology, promoting teaching and learning, 

as well as disseminating pedagogical productions of ecological work of students of different 

educational levels, for the community in general. The results provided the preparation of an 

audiovisual collection produced by the students during the field lesson, in the natural 

environment "banho das escravas" and in the artificial environment of the historical architectural 

heritage of the municipality of Ceará-Mirim, being possible to identify species present in the 

region, ecological and economic interactions, thus facilitating the understanding of the 

environment through an ecological in locus reading. The material produced was used to enrich 

the platform of the virtual museum for the teaching of biology, regarding the ecological and 

socio-cultural aspects. The Virtual Museum presents itself as a source of open research on the 

region, resignifying the knowledge through the recognition of the local environment. 

 
Key words: Ciberespaço. Ecology. Teaching. Information and Communication Technologies..
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1 INTRODUÇÃO 

 

 
O estudo da Biologia no Ensino Médio, com foco ecológico local, proporciona aos 

discentes um novo significado de sustentabilidade, cidadania e qualidade de vida onde o 

conhecimento traz como consequência uma identidade sócio-cultural-ambiental propiciando 

atitudes que levam a preservação ecológica e ações que mantenham e melhorem as condições 

de seu patrimônio natural e cultural (BRASIL, 2006). Assim sendo, o conhecimento sobre os 

meios ambientes natural e artificial, favorecem uma nova alusão sobre a conservação do 

ambiente onde, 

A Educação Ambiental deve adotar uma abordagem que considere a interface 

entre a natureza, a sociocultura, a produção, o trabalho, o consumo, superando 

a visão despolitizada, acrítica, ingênua e naturalista ainda muito presente na 

prática pedagógica das instituições de ensino (BRASIL, 2012, p. 2). 

 

O estudo ecológico e sociocultural do ambiente em que grupos sociais estão inseridos 

se faz relevante por uma visão sustentável da ecologia e da manutenção de seu patrimônio 

cultural, como pertencimento dos seres que compõem essa sociedade (PELEGRINI, 2006). 

O uso das Tecnologias da Informação e Comunicação para implementar o 

planejamento educacional problematizando a realidade dos alunos faz-se necessário. O papel 

do professor é fundamental nas propostas de inovações, até mesmo porque a qualidade de um 

ambiente tecnológico de ensino depende muito mais de como ele é explorado didaticamente, 

do que de suas características técnicas (MORAN, 2000). 

As Tecnologias de Informação e Comunicação quando utilizadas de forma adequada, 

ajudam no processo educacional, levando ao objetivo principal do processo educativo que é a 

aprendizagem dos alunos, “o grande objetivo das escolas é a aprendizagem dos alunos, e a 

organização escolar necessária é a que leva a melhorar a qualidade dessa aprendizagem” 

(LIBÂNEO; OLIVEIRA; TOSCHI, 2007, p. 309). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNEM) ressaltam a 

importância do uso de Tecnologias da Informação e Comunicação, ao informar que "as 

tecnologias da comunicação e da informação e seu estudo devem permear o currículo e suas 

disciplinas” (BRASIL, 1999, p. 134). Do mesmo modo os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN‟s) apontam que, 

 

 

É indiscutível a necessidade crescente do uso de computadores pelos alunos 

como instrumento de aprendizagem escolar, para que possam estar atualizados 
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em relação às novas tecnologias da informação e se instrumentalizarem para as 

demandas sociais presentes e futuras (BRASIL, 1998, p. 96). 

 

No contexto educacional atual, o uso das Tecnologias de informação (TIC‟s) no 

processo de aprendizagem deixou de ser apenas ferramentas que auxiliam o conhecimento de 

forma pontual para uma inserção pedagógica emergente, já que o ciberespaço passou a ser na 

vida dos discentes uma realidade cotidiana, tanto no uso das redes sociais de comunicação 

quanto para pesquisas, sejam estas nas várias vertentes, em suma a pesquisa científica 

principalmente para alunos do ensino médio, se faz por vezes utilizando recursos da rede 

mundial de comunicação na internet (MACHADO, 2010). 

O ciberespaço mostra-se como um nicho de informação democrática, onde o ambiente 

de um museu virtual apresenta-se como uma forma integrada e interdisciplinar de uma realidade 

física, mostrando ao visitante a oportunidade de estabelecer uma interação dialógica do objeto 

visualizado e o contexto onde o mesmo está inserido, ligando: objeto- significado-pessoa. “A 

universalização da cibercultura propaga a copresença e a interação de quaisquer pontos do 

espaço físico, social ou informacional” (LÉVY, 1999, p. 49). 

A importância de um museu virtual no âmbito educacional funciona como espaço de 

pesquisa e divulgação destas, o que implica em processos de produção e circulação, onde se 

propicia a aprendizagem ampliando o conhecimento, preservando a memória cultural na relação 

passado-presente de uma localidade por meio do ciberespaço (SARTORI et al, 2006, p.2). 

O International Council of Museums (ICOM), que é o órgão internacional que agrega 

profissionais de museus, propôs uma definição norteadora para as instituições que objetivam 

ser denominadas como museus. Para o órgão: 

 
[...] O museu é uma instituição permanente, sem fins lucrativos, a serviço da 

sociedade e do seu desenvolvimento, aberta ao público, que adquire, preserva, 

estuda, expõe e transmite o patrimônio material e imaterial da humanidade e 

do seu meio, com fins de educação, estudo e deleite (ICOM, apud 

DESVALLÉES; MAIRESSE, 2013). 

 
Desta forma, os testemunhos materiais e imateriais, como as mídias audiovisuais com 

foco na interação do homem com seu meio, é um exemplo do conceito acima descrito. A 

virtualização destes testemunhos é na atualidade o meio mais acessível a democratização dos 

conhecimentos. 

O patrimônio cultural e imaterial a ser explicito na produção do museu é decorrente das 

expressões de representantes da comunidade que se reconhecem como parte do patrimônio 

cultural da cidade; patrimônio este recriado geração após geração, resultado da interação com a 
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natureza, sua história seu meio, que confere identidade a indivíduos e grupos dos valores sociais 

e culturais, promovendo respeito para como a diversidade cultural da sociedade. 

A virtualização destes testemunhos materiais e imateriais do homem no seu meio fez 

com que a nomenclatura de museu tomasse outra conotação espacial, saindo do espaço físico 

tangível para um espaço virtual, intangível, considerado por muitos como desterritorializado 

(LIMA 2009), sendo assim, o espaço virtual ou ciberespaço como ambiente virtual mostra-se 

como um espaço de construção cooperativa de um contexto comum, onde pessoas e grupos das 

localidades mais diversas podem discutir, refletir e contribuir, não apenas como um local de 

visualização ou transporte de mensagens, mas interativo e significativo, onde a informação se 

mostra dinâmica e contextualizada, mostrando-se um ambiente propício para a aprendizagem, 

onde a escola, como sujeito provedor do conhecimento, realiza, na ligação da união dos saberes 

formais e informais, através do museu virtual, a ação pedagógica e coletiva que potencializa os 

saberes pela “nova” linguagem, significação e interação dos educandos através desta ferramenta 

virtual que atua como coadjuvante do processo de ensino- aprendizagem. 

Para Souza, Santos e Morais (2017, p. 101-102) o Museu Virtual pode ser encarado 

como uma proposta estratégica de metodologia de mediação onde o professo assume o papel 

de mediador em uma produção coletiva, pois os registros audiovisuais e pesquisas foram criados 

pelos aluno e o professor, possibilitando a interação com meio ambiente natural, social 

significando e ressignificando seu espaço com auxílio do docente aliado as tecnologias da 

sociedade contemporânea. 

Atualmente percebe-se uma lacuna no que se refere ao conhecimento e 

reconhecimento, pelos alunos e por grande parte dos professores, de informações sobre alguns 

aspectos ecológicos e socioculturais da cidade onde residem, especificamente a cidade de 

Ceará-Mirim. A falta de material acessível e público sobre conteúdos relacionados a questão 

ambiental contextualizados com a localidade onde está inserido o alunado dificulta a conexão 

entre os conhecimentos teóricos explanados na sala de aula e o reconhecimento e significação 

prática de seu entorno (MEDEIROS et al, 2011). O material didático distribuído em escolas 

públicas, em sua maioria, é impresso e não apresentam a realidade da região Nordeste, não 

fazem parte da vivência do alunado como também da localidade onde habitam (AURINO, 2013, 

P. 10-12). 
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O município de Ceará Mirim/RN tem em seu histórico, desde sua fundação, a 

exploração do pau-brasil pelos portugueses e posterior implantação da produção canavieira de 

onde provém os engenhos os quais, hoje ainda, encontram-se casarios, fogo morto e algumas 

ruínas. A cidade de Ceará-Mirim já foi uma das cidades de economia mais importante do estado 

do Rio Grande do Norte na época áurea do ciclo canavieiro (IDEMA, 2013), deixando hoje a 

desejar pela falta de cuidado e manutenção do meio ambiente artificial-cultural, com seu 

patrimônio paisagístico, arquitetônico, histórico e turístico, levando-nos refletir a necessidade 

do registro e exposição deste patrimônio para que o conhecimento nos leve a atitudes de 

conservação do meio ambiente (SOUZA, 1999, p. 4-15). 

A criação de um museu virtual apresenta diversas vantagens como: a não ocupação de 

espaço físico, seu espaço será somente na rede; a conservação do material catalogado, imune à 

ação do tempo e insetos. A consulta do público ao material virtual será livre, uma  vez que não 

danificará o acervo. 

O Museu virtual disponibiliza para estudo, pesquisa e visualização no site do Museu 

Virtual para o ensino de Biologia – MVEB  um acervo com vídeos e fotos, que conta, por meio 

deste resgate, a memória e história do seu município; como também informações relacionadas 

aos aspectos ecológicos locais, como: tipo de vegetação local, fauna e interações ecológicas 

observadas. Este espaço virtual será uma ferramenta de ensino/aprendizagem para professores 

e alunos 
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

 
 

Este trabalho  objetivou  a  construção  de  um  Museu  Virtual  da   cidade   de Ceará 

Mirim/RN, como um objeto de virtualização da aprendizagem, em um contexto dinâmico e 

ressignificante, onde o aluno, diante da exposição de saberes ecológicos e socioculturais locais,  

teve  a  possibilidade  de  pesquisar  e  contextualizar  os  conhecimentos formais e informais 

observados na prática do ensino da biologia. 

 
2.2 Objetivos específicos 

 

 
➢ Coletar, editar, digitalizar e disponibilizar imagens e textos da história e cultura de 

Ceará Mirim; 

➢ Analisar o meio sociocultural do município, registrando e identificando suas 

potencialidades turísticas, como identidade e perspectiva econômica; 

➢ Identificar representantes da flora e as interações ecológicas presentes no ecossistema 

“Banho das Escravas”; 

➢ Produzir exsicatas da vegetação herbácea e lenhosa para compartilhamento de 

experiências vivenciais dos alunos no meio ambiente local; 

➢ Formatar o Museu Virtual da cidade de Ceará-Mirim com foco ecológico e 

sociocultural; 

➢ Promover a integração entre a comunidade e o ambiente escolar por meio do museu 

virtual; 

➢ Oferecer à comunidade um museu virtual em constante atualização e aperfeiçoamento. 

 

 
3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Área de estudo 

A pesquisa foi realizada na cidade de Ceará-Mirim, localizada no município de Ceará 

Mirim/RN, Latitude: 05º 38' 04" S Longitude: 35º 25' 32" W, entre os limites de Maxaranguape 

ao Norte, São Gonçalo do Amarante, Extremoz e Ielmo Marinho ao Sul e Oceano Atlântico ao 

Leste, e Taipu a Oeste (IDEMA, 2013), a 27 km de Natal, capital do Estado do Rio Grande do 

Norte (Figura 1). 
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Figura 1 - Mapa da cidade de Ceará-Mirim. Fonte: SEBRAE/RN 

 

 

A cidade de Ceará Mirim situa-se entre dois biomas: a caatinga e a mata atlântica, está 

última representada por resquícios de floresta nativa, boa parte dizimada pelo histórico da 

plantação canavieira  no  município, havendo fragmentos de trechos de mata atlântica entre  os 

antigos canaviais, fazendo-se importante o estudo de alguns aspectos ecológicos relacionados 

a flora, fauna e interações ecológicas locais. 
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A trilha conhecida como “Banho  das  Escravas”,  Latitude 5º  59'1  7"  Longitude 35º 

37' 79" se faz presente no roteiro chamado caminho dos engenhos; a mesma tem esta 

denominação devido ser o local onde as escravas dos engenhos adjacentes iam banhar-se e lavar 

roupa dos seus senhores. A localidade  é  a  nascente  do  rio  Quiri,  nas  terras  do antigo 

engenho São Leopoldo, ladeada por árvores, algumas ainda nativas, até a chegada  desta 

nascente se conduz uma trilha entrecortada por espécies da terra  e  lareiras  de  canavial, a trilha 

é local de caminhadas ecológicas  por  várias  escolas  do  município,  mesmo ainda pouco 

referenciada mostrando um rico material  para  estudo  dos  representantes da flora  e  fauna  da  

região  (PIMENTEL,  2012),  fazendo  deste  segmento de mata o ponto de pesquisa deste 

trabalho (Figura 2). 
 

 

Figura 2 - Trilha percorrida para o "Banho das Escravas". Fonte: Google Maps. 

 
 

3.2 Sujeitos da Pesquisa 

A pesquisa foi realizada na Escola Estadual Interventor Ubaldo Bezerra de Melo, 

localizada na zona urbana central da cidade de Ceará-Mirim, a mesma possui o maior número 
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de alunos matriculados no município (1560 alunos em fevereiro de 2018), distribuídos nos três 

turnos (matutino, vespertino e noturno), onde discentes representantes dos turnos noturno e 

matutino fizeram parte das contribuições pedagógicas que deram início a construção do museu 

virtual. 

Participaram todos os alunos das 2ª séries do ensino médio, com idade entre 15 e 17 

anos, das turmas A e B (turno matutino), e todos os alunos das 2ª séries do ensino médio, com 

idade entre 16 e 45 anos, das turmas C e D (turno noturno), totalizando 160 discentes. Todos os 

alunos têm o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, assinado pelos pais; o 

Termo de Assentimento Livre e Esclarecido – TALE, assinado pelo próprio discente 

autorizando sua participação; o Termo de Autorização para Uso da Imagem e o Termo de 

Autorização de Áudio. 

Todos os 15 munícipes convidados a participar da pesquisa voluntariamente, que assim 

desejaram, assinaram o Termo de Compromisso Livre e Esclarecido e o Termo de Autorização 

de Áudio e Imagem. 

 
3.3 Critérios de inclusão e exclusão 

 
 

Todos os alunos convidados a participar da pesquisa cursam a 2ª série do ensino médio. 

Encontram-se nas turmas A e B do turno Matutino e C e D do Noturno (independentemente da 

situação final ser aprovado ou reprovado). São maiores de 15 anos. Dessa forma, foram 

incluídos na pesquisa todos os alunos da 2ª série do ensino médio que atendem a esses critérios. 

Quanto aos munícipes, foram observados os seguintes critérios: o conhecimento da 

história, cultura local e faixa etária a partir de 70 anos. 

 
3.4 Metodologia 

 
Foram utilizados como métodos: a pesquisa bibliográfica, a pesquisa de campo, com 

cerne qualitativo buscando conceitos, relações e significados dos seres vivos representantes. 

Também foi utilizada a técnica da entrevista, como instrumento de pesquisa, para se conseguir 

informações ou coletar dados que não seriam possíveis somente através da pesquisa 

bibliográfica e da observação. 

A entrevista foi estruturada a partir de um questionário com 10 perguntas abertas, cuja 

ordem e redação permaneceram invariáveis para todos os entrevistados; as entrevistas foram 

divulgadas no site do museu virtual. 
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A pesquisa foi realizada em três etapas que embasam a formatação de um museu 

virtual da cidade de Ceará-Mirim com foco nos aspectos ecológicos e socioculturais desta 

cidade. 

3.4.1 Primeira etapa 

 
 

Os alunos do ensino médio, turno noturno, foram catalogados pelo número da chamada de 

presença escolar para que se possa identificá-los no trabalho a seguir, assim os nomes dos 

discentes participantes do trabalho (2ª série C e D) foram identificados por turma e número 

(Nº 1 ao 40), e estarão protegidos no que se refere a sua identidade nas produções publicadas 

no museu virtual. No período de agosto a novembro de 2018, os alunos, participantes do 

trabalho, fotografaram e coletaram representantes vegetais (herbáceos e lenhosa) da zona 

urbana e rural do município para produção de exsicatas, buscando caracterizar e  identificar  

os  espécimes  coletados,  para  posteriormente  inserir  como parte do acervo do museu virtual, 

em um processo no qual obedeceram ao modelo de Fidalgo e Bononi (1989) em uma adaptação 

a realidade escolar do ensino médio: 

 

• Coleta da plântula com as raízes;  

•  Limpeza da plântula; 

•  Alocação da plântula para secagem entre folhas de papel de caderno;  

•  Prensagem; 

•  Troca das folhas de papel diariamente até a secagem da plântula; 

• Colagem da plântula em uma folha de papel peso 40 branca; 

• Impermeabilização da plântula com uso de tinta incolor (base de unhas); 

•  Caracterização e identificação da morfologia da planta, para, posteriormente, 

fazer parte do acervo da construção do museu virtual. 

•  

Os educandos da 2ª série A e B, turno matutino, também foram catalogados pela turma 

e número da chamada de presença escolar para que se possa identificá-los no trabalho a seguir, 

sendo identificados por turma e número, e estarão protegidos no que se refere a sua identidade 

nas produções publicadas no museu virtual. 

Estes discentes participaram de uma aula de campo no dia 3 de outubro de 2018   para 

conhecer o patrimônio histórico cultural do município, os principais representantes dos corpos 
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d’água do município e uma trilha exploratória e interpretativa em um trecho de mata atlântica 

conhecido por “O Banho das Escravas”. 

Nesta aula vivencial os discentes foram divididos em grupos de 5 componentes 

previamente em sala de aula, sendo formados 8 grupos em cada sala das turmas participantes 

(2ª série A e B, turno matutino), cada grupo foi responsável por uma parte da morfologia vegetal 

ou interação ecológica observada no trecho de mata percorrido. 

Os grupos formados foram identificados por ordem alfabética em cada turma. Grupos:  

A – Morfologia vegetal raiz, 

B - Morfologia vegetal: raiz, 

C – Morfologia vegetal:  flor, 

D – Morfologia vegetal: flor, 

E – Morfologia vegetal caule, 

F – Morfologia vegetal:  caule, 

G – Morfologia vegetal: folha,  

H – Morfologia vegetal: folha 

 

Todos os grupos produziram vídeos das interações ecológicas observadas; estes 

receberam orientações para fotografar, registrar, coletar os principais representantes 

visualizados da fauna e flora local, de acordo com a especificidade do que foi orientado a cada 

grupo previamente em sala de aula. 

Os Munícipes, nesta etapa, foram convidados in loco habitacional para participação no 

projeto, explicando a cada um destes os objetivos e finalidades da pesquisa, mostrando a 

importância de sua cooperação em uma entrevista composta de perguntas que referenciam a 

memória ambiental e histórica da cidade. Os questionamentos da entrevista foram expostos aos 

munícipes antes que fossem entrevistados, em resposta o munícipe respondeu oralmente, sendo 

a entrevista documentada em vídeo e áudio, para tanto os mesmo que se mostraram solícitos ao 

convite e a entrevista assinaram o TCLE e o Termo de Autorização de Áudio e Imagem no dia 

da entrevista. Os dados da entrevista foram qualitativos, sendo a apreciação dos conhecimentos 

dos entrevistados objeto de estudo para que posteriormente todas as produções dos alunos e 

munícipes sejam publicadas na criação da interface virtual. 

 

 
3.4.2 Segunda Etapa 
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Os alunos da 2ª série A e B, participantes da primeira etapa, realizaram uma pesquisa 

bibliográfica sobre o ambiente artificial no que diz respeito ao patrimônio sociocultural e 

memória da cidade e suas potencialidades turísticas, através de um estudo exploratório em 

campo (visita ao patrimônio físico da cidade de Ceará-Mirim). Os discentes registraram por 

fotos e produções audiovisuais curtas as suas pesquisas, expondo, na visão destes discentes, o 

seu habitat. 

As potencialidades turísticas da cidade também fizeram parte dos estudos 

socioculturais do município. A cidade de Ceará-Mirim guarda em seu histórico um importante 

patrimônio cultural do estado do Rio Grande do Norte, fazendo-se necessária uma pesquisa 

sobre a geografia, antropologia, cultura, gastronomia e história, apontando as principais 

potencialidades a serem exploradas economicamente e de forma sustentável. 

 
3.4.3 Terceira Etapa 

 
 

A formatação do museu virtual para exposição ao público, através das ações acima 

citadas, e implantação do mesmo em sítios educacionais ocorreu em paralelo com a 1ª e 2ª 

etapas, sendo realizado o planejamento, definição do design do site, e criação de layouts de 

página. 

Após a aprovação dos layouts, as funcionalidades e navegação foram implementadas 

e testadas. Corrigidos todos os problemas detectados nos testes, o site, Museu Virtual para o 

Ensino de Biologia - MVEB entrou na etapa de divulgação (disponibilizado na internet) e ainda 

está sendo atualizado, alimentado com novos documentos. 

A plataforma escolhida foi a WIX, pois a mesma possui hospedagem gratuita e de fácil 

construção, não sendo necessário o serviço de um programador profissional, apenas utilizando 

o método de arrastar e soltar; basta escolher os elementos que se deseja adicionar (formulários, 

textos, vídeos e imagens) e fixar a localização desejada podendo ser atualizado e reeditado a 

qualquer momento, sem custo. 

“Os Termos Wix constituem um contrato legal vinculativo e exequível entre 

a Wix.com Ltd. e suas empresas filiadas e subsidiárias em todo o mundo 

(doravante simplesmente “Wix” ou qualquer termo na primeira pessoa do 

plural) e o Usuário em relação ao uso de quaisquer Serviços Wix”. 

(https://pt.wix.com/about/terms-of-use) 

A plataforma está otimizada para ser aberta em dispositivos móveis, sendo bastante 

utilizada na criação de ambientes comerciais devido a variedades de cores, formas, botões, o 

https://pt.wix.com/about/terms-of-use
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que torna o ambiente do museu virtual mais atrativo ao público-alvo, que são os estudantes do 

ensino médio. Foi solicitado um domínio particular para melhor acessibilidade do público alvo, 

onde se intitula www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com. 

A pesquisa para a produção do MVEB foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

– CEP, em 28 de agosto de 2018, pelo parecer Nº 2.853.444, autorizando a pesquisa e os alunos 

e munícipes participantes do trabalho, sendo os registros audiovisuais destes com suas devidas 

documentações legalmente publicáveis (Apêndice D). 

          Para observar a viabilidade do MVEB, será aplicado um questionário avaliativo com dez 

questões referentes a navegação no site, este será feito em duas turmas de ensino médio de uma 

escola pública diferente do loco da pesquisa para que se possa avaliar a viabilidade da plataforma 

virtual. O questionário será aplicado em uma turma de 1ª série e uma de 3ª série, onde os alunos 

da primeira série não estudaram os conteúdos referentes a ecologia e botânica enquanto os alunos 

da terceira série estão estudando os conteúdos antes citados, fazendo através do estudo das 

respostas o comparativo da plataforma virtual como auxilio no estudo da biologia. 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Quanto a participação discente 

 
Observamos que de 80 alunos do turno matutino da 2ª série do ensino médio, das 

turmas A e B, apenas 76 alunos participaram da aula de campo exploratória e das etapas de 

produção de material do ambiente virtual, pois alguns alunos se recusaram a participar, uma foi 

impedida por questões de saúde e outros evadiram-se de frequentar a escola por questões 

pessoais. 

Nas turmas C e D, da 2ª série do ensino médio, do turno noturno, dos 80 alunos que 

participariam da pesquisa e produção de exsicatas regionais para posterior publicação no 

ambiente virtual, apenas 33 alunos realmente participaram. Cerca de 27 alunos se evadiram e 

20 discentes recusaram-se a participar do trabalho. Historicamente o ensino médio noturno 

sofre com questões relacionadas à evasão, geralmente devido a questões familiares e 

trabalhistas, quanto aos alunos que se recusaram a produzir as exsicatas com espécies da região, 

alegaram não fazer por não estarem dispostos a realizar o processo de coleta e secagem das 

plantas, alegam cansaço devido a jornada de trabalho e as tarefas cotidianas do lar, fazendo do 

tempo em sala de aula na escola o único disponível para realizar tarefas de pesquisa. 

 

http://www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com/
http://www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com/
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4.2 Aula de Campo e Patrimônio Histórico 
 

                  A aula de campo realizado com os alunos do turno matutino da 2ª série do ensino médio, 

turmas A e B, teve uma ótima aceitação de acordo com a avaliação realizada pela docente 

pesquisadora, sendo observado o empenho dos alunos participantes na exploração do trecho de mata 

“Banho das escravas” em busca de interações ecológicas e observação da morfologia das espécies 

vegetais e fauna presente (Figura 3). 

Os questionamentos dos alunos realizados in loco sobre conteúdos relacionados a 

ecologia e botânica demonstrou a importância da ressignificação dos conteúdos formais; os 

registros fotográficos dos alunos e as produções audiovisuais, posteriormente foram parte do 

processo de escolha e edição das imagens e vídeos onde, após este procedimento, foram 

expostos em sala de aula para discussão do material dos grupos das diferentes. 

Foram realizadas diversas produções sobre o patrimônio sociocultural da cidade e, 

também, fizeram parte de um processo de edição e escolha dos vídeos para posterior discussão 

em sala de aula e escolha da matéria-prima sociocultural do Museu Virtual. Como motivação 

para a realização desta atividade foi adicionado aos alunos participantes do trabalho uma 

bonificação na média geral do 4º bimestre de 2 pontos. 

Foram confeccionadas várias imagens e vídeos produzidos pelos alunos, como 

resultado da pesquisa para o Museu Virtual para Ensino de Biologia. A pesquisa mostra de 

forma clara a relação da ecologia descrita nos conteúdos abordados no livro didático e 

distribuído na rede pública e a prática da ressignificação destes conteúdos através de imagens 

locais. Para melhor compreensão dos conteúdos foram observados: os conceitos da ecologia e 

as interações ecológicas através da observação destas interações locais, morfologia da 

vegetação local e importância dos aspectos abióticos da região para os componentes bióticos 

existentes, alicerçados na caminhada exploratória dos discentes no trecho de mata “Banho das 

Escravas”, servindo de base para as escolas como fonte de pesquisa do patrimônio imaterial da 

ecologia cidade de Ceará-Mirim, buscando desta forma instigar a pesquisa exploratória na 

comunidade escolar (Figura 4). 
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Figure 3 - Exploração do meio ambiente natural na aula de campo. Fonte: Autoria Própria. 
 

Figura 4 - Registro Fotográfico na trilha Banho das Escravas. Autoria Própria. 

 
Ao adentrarem o meio natural da trilha “Banho das Escravas” os discentes foram 

orientados a comentar as percepções sensoriais de maneira sinestésica, ou seja, relacionar de 

forma espontânea e particular o meio explorado e as sensações percebidas. O resultado foi uma 

curiosa combinação de sensações ao tocarem as folhas, tronco de árvores, pétalas das flores, água 

do rio, das fontes; ao escutarem o barulho do vento, o movimento da copa das árvores, ruído dos 

pássaros e insetos; o cheiro da trilha, da mata dos colegas de estudo, ao observarem as cores da 

fauna e flora local, o movimento da biota e suas interações ecológicas; estas sensações foram 

traduzidas em comentários feitos in loco pelos alunos e registrados em vídeo para exposição no 

Museu Virtual para o Ensino de Biologia -  MVEB. Alguns comentários: 
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✓ “Sinto cheiro de água fria e brisa suave” (aluno 1) 

✓ “Escuto pássaros cantando alegres, e o vento balança as folhas” (aluno 2) 

✓ “Eu sinto a lama, parece que está viva, é mole e fria.... Olha o cheiro do vento! Humm” 

(aluno 3) 

 

4.3 Entrevista com os munícipes 

 

 
Os alunos entrevistaram os munícipes acima de 70 anos, utilizando um questionário com 

10 questões abertas (APÊNDICE A). As entrevistas foram realizadas na zona rural e urbana do 

município, com munícipes que em sua maioria trabalharam diretamente na produção canavieira 

e acompanharam a decadência das usinas de açúcar (Santa Tereza, Ilha Bela e São Francisco). 

Foram gravados vídeos biográficos sobre as memórias dos munícipes, com cunho sociocultural 

sobre a cidade de Ceará Mirim, resgatando fatos, datas comemorativas, folclore, particularidades 

do século passado, em uma visão de quem vivenciou a região, desde as moendas dos velhos 

engenhos (símbolo da cidade), do fogo ativo ao fogo morto, preservando desta forma as 

memórias do patrimônio cultural do município para gerações atuais e futuras (Figura 5). E esses 

foram dispostos no ambiente virtual para divulgação. 

A análise dos dados dos questionários dos 15 entrevistados, em uma visão qualitativa, 

foram compilados no conjunto de respostas verificadas a seguir: 

Pergunta 1 – A quanto tempo o senhor(a) vive na cidade de Ceará-Mirim? Nasceu na cidade? 

Resposta – Os entrevistados residem no município a mais de 30 anos, alguns estão no 

município a 95 anos, pois a maioria nasceu no município, com exceção de alguns que nasceram 

nos municípios de Taipu, São Tomé, Pedro Avelino, Santana dos Matos. 

 
Pergunta 2 – Ao recordar de sua juventude como era a vida na cidade neste período de sua 

vida? 

Resposta – As maiorias dos entrevistados disseram que em sua juventude a vida era pacata e a 

labuta era o cotidiano; os trabalhos braçais eram a fonte de renda de grande parte dos munícipes, 

alguns trabalharam desde os 12 anos de idade. Trabalharam em engenhos, casas de farinha, 

plantação de milho, banana, mandioca feijão e no comércio da cidade, aquecido principalmente 

pela produção canavieira, fonte principal de trabalho e renda da cidade e dos forasteiros que 

chegavam nesta. 
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Pergunta 3 – Quais foram as atividades econômicas presentes em meados do século passado de 

maior influência? Em que trabalhou? 

Resposta – A atividades respondidas de maior influência majoritariamente foi a produção 

canavieira e dos dividendos dela o comércio alavancou os produtos oferecidos na cidade. Os 

entrevistados responderam que trabalhavam na produção canavieira desde motorista de tratores 

e caminhões, a trabalhadores das casas de moenda da cana, nos alambiques na produção de 

aguardente, nas usina e engenhos do município. 

 
Pergunta 4 – Quais as principais construções desta cidade antigamente? Onde se localizavam? 

Resposta – As maiores construções citadas pelos munícipes são as Usinas: Santa Tereza, Ilha 

Bela e São Francisco, as locomotoras puxadoras de vagão de carga as quais ficavam nas usinas 

no vale do Ceará-Mirim, os muitos engenhos e a Igreja matriz Nossa Senhora da Conceição. 

 
Pergunta 5 – Qual a influência da produção canavieira na vida dos munícipes? 

Resposta – A influência era grande, muitos criaram os filhos no processo de produção e colheita 

da cana-de-açúcar, o movimento de trabalho se dava principalmente pelo funcionamento das 

usinas, estas geravam em torno de 6000 empregos temporários, advinham trabalhadores até do 

sertão do estado do RN em busca de emprego, por consequência movimentava o comércio da 

cidade que teve neste período sua época áurea, contemporaneamente a BR 101 também cortava 

a avenida principal da cidade servindo de hospedagem, e movimentando a gastronomia e 

comércio local. 

 
Pergunta 6 – Que importância o rio Ceará-Mirim teve tanto na vida dos munícipes, quanto na 

economia do município antigamente e nos dias atuais? 

Resposta – Em termos de cultivo o rio era de grande ajuda, em suma nos períodos de cheia, mas 

a região do baixo vale do Ceará-Mirim onde estão as melhores terras cultiváveis (massapê) possuí 

“olheiros”(nascentes) muitos rasos, pois os agricultores ao fazerem valas no decorrer do terreno 

cultivável a água brotava não se fazendo necessário sua busca. Hoje o Rio Ceará-Mirim encontra-

se represado no munícipio de Poço-Branco e as águas que correm ao atravessar a cidade recebem 

dejetos do esgoto municipal, problema ambiental e econômico apenas amenizado pelo desaguar 

de seus afluentes. 
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Pergunta 7– A cidade de Ceará-Mirim é reconhecida pela presença de vários engenhos, o 

senhor(a) pode comentar quais os engenhos da cidade, quem eram os donatários, como eram as 

construções destes antigamente e como se encontram hoje? 

Resposta – O registro dos entrevistados referencia aqui lembranças de cunho pessoal aos quais 

serão citados de acordo com suas lembranças, obedecendo a ordem; empreendimento- donatário. 

Foram citadas as Usinas: Ilha Bela – Aderson Eloi; Santa Tereza- Ubaldo Bezerra; São Francisco 

– Geraldo Melo; os engenhos: Verde Nasce – Betinho; Mucuripe – Ruy Pereira; Cumbe – Aluísio 

Miranda; Oiteiro – Abel; Cruzeiro – Onofre Jose Soares; Carnaubal – Ary Pacheco; Santa Rita – 

Euclides Cavalcante; Timbó – Mucio; São Leopoldo – Jorge Câmara, entre outros que não 

souberam os munícipes dizer corretamente o nome do engenho e seu donatários, todos relataram 

que eram construções com bueiros e que geravam muitos empregos, que produziam rapadura, 

mel de furo, cachaça e as usinas açúcar e álcool. Hoje em sua maioria estão os engenhos no que 

se chama de fogo morto, ou seja, não estão mais em funcionamento, as usinas, duas destas estão 

extintas restando somente ruínas como a maioria dos engenhos, apenas a Usina São Francisco 

mantém-se paralisada, mas com o maquinário ainda funcional. 

 
Pergunta 8 – Que espécies de animais e vegetais se observa com maior representatividade no 

município? Algumas ervas presentes na cidade são usadas na fitoterapia, conhece algumas? 

Resposta – Todos os munícipes entrevistados disseram que o animal que mais representava a 

época questionada eram burros e jumentos, estes eram utilizados para puxar punhados de cana- 

de-açúcar pelos alagadiços do vale já que outros transportes não poderiam ser utilizados por ser 

um terreno de difícil acesso; outros animais citados foram guaxinim, raposas, teju açu, cobras 

caninanas e vários pássaros. 

 
Pergunta 9 – Em termos culturais quais as atividades regulares eram realizadas para a diversão 

dos munícipes? 

Resposta – Os festejos, como os munícipes chamam, eram festas folclóricas no geral como: Boi-

de-Reis; Pastoreio; lapinha; João-Redondo; Bambelô, Índios Caboclinhos e as festas rurais com 

sanfoneiro e fole eram as diversões da época. 

 
Pergunta 10 – Como se encontra hoje o vale do Ceará-Mirim? 

Resposta – Os entrevistados contam que o vale hoje está abandonado, já foi uma região rica 

economicamente e com vários destaques na política e literatura, hoje a agricultura familiar 
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resistiu, até mesmo desenvolveu, mas as grandes terras do vale ainda estão esquecidas por 

problemas de seus donatários, a união as mantém sob custódia. Na opinião dos entrevistados em 

termos econômicos a cidade está estagnada a espera de um novo desbravar das terras. 

 

Figure 5 - Página das contribuições socioculturais. Autoria Própria. 

 
 

4.4 Potencialidades turísticas da cidade de Ceará-Mirim 

 
A partir da pesquisa bibliográfica e da aula de campo sobre o patrimônio sociocultural 

da cidade, verificou-se que Ceará-mirim possui cerca de 70 mil habitantes (APÊNDICE C), 

sendo parte das 8 cidades que compõem a região metropolitana de Natal. A cidade possui uma 

rica história, cultura e tradição deixada pelos engenhos do século XIX, conhecida como a “terra 

dos verdes canaviais”, também possui características litorâneas, pois em suas terras estão três 

praias, Jacumã, Porto Mirim e Muriú, excelentes para a prática de esportes náuticos; como, kite 

surf, wind surf, surf, canoagem, stand up paddle, entre outros. 

O ecoturismo é um aliado forte da economia local, mas ainda deixa muito a desejar 

pela falta de direcionamento de rotas turísticas organizadas que proporcionem investimentos e 

organização dos empreendimentos a serem explorados nestas rotas. As ruínas dos antigos 

engenhos em meio as estradas não mais exploradas em terreno não pavimentado é um atrativo 

importante para prática de trilhas e do ciclismo guiado, contemplando a natureza do vale do 

Ceará-Mirim, observando a fauna, flora e registro da histórico da antiga aristocracia 
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canavieira da região, finalizando o passeio com banho nos vários rios que perpassam o vale, 

desfrutando da gastronomia local. 

A cidade de Ceará-Mirim possui o que se chama de “Caminho dos Engenhos”, 

entrecortando o vale da cidade, ruínas de engenhos, engenhos preservados, bolsões de mata, 

casarões e comunidade remanescentes de escravos, que fazem do município um roteiro 

importante no estado Rio Grande do Norte, quanto a preservação da memória e cultura dos 

potiguares. Este roteiro já é explorado por guias locais para pequenos grupos e escolas com fins 

educacionais e de lazer, mas não há um projeto público de preservação da memória dos 

cearamirinenses, pois a ação das intempéries está aos poucos destruindo o patrimônio 

arquitetônico local, ocasionando a perda da cultura local, por falta de registro e manutenção dos 

espaços históricos, sendo o ambiente virtual ainda pouco explorado, apenas estudiosos e 

pesquisadores particulares ainda buscam preservar o que resta através de seus estudos. 

Informações socioculturais do município: 

Principais pontos turísticos: Praia de Muriú; Praia de Porto Mirim; Praia de Jacumã; 

Cachoeirinha (Jacumã); Parrachos de Muriú; Lagoa do Lava Pé; Dunas e Lagoa de Jacumã; 

Lagoa das Cobras; Banho das Escravas; Trilhas Ecológicas; 

Conjunto Arquitetônico: Mercado Central; Igreja Matriz Nossa Senhora da Conceição; Solar 

Antunes (Prefeitura); Biblioteca Publica Municipal; Engenho Mucuripe; Ruínas de Engenhos 

Centro de Apoio ao Turista (Fonte: IDEMA 2008). 

Espaços de cultura e lazer: Biblioteca Pública 1; Clube Social 10; Campo de Futebol 42; 

Ginásio Poliesportivo 1; Asilo e Abrigo 1; Centro Cultural 1; Estádio de Futebol 1; Quadra de 

Esporte 7 (Fonte: IDEMA 2008). 

Eventos Turísticos e datas: Cavalgada do Baixo Vale - Março; Corrida Ciclista - Abril; Projeto 

Verão - Janeiro; Cavalgada Pé de Balcão - Julho; Encontro de Motociclismo do Vale 

– Junho; Encontro de Radio Amadores e PX - Julho; Festa de Emancipação Política – Julho; 

Corrida Rústica – Julho; Tributo a Raul Seixas –Agosto; Cavalgada da Independência – 

Setembro; Vaquejada Paraíso do Vale – Novembro; Festa da Padroeira Nossa Senhora da 

Conceição - Dezembro. 

A abordagem investigativa e exploratória estimula, provoca e dinamiza o ensino, 

saindo dos conhecimentos muitas vezes engessados, padronizados (MORAN, 2012), este 

estudo é um importante elemento de fomento para a formação do ambiente a ser construído no 

ciberespaço, mostrando a importância do meio ambiente artificial onde todos estão inseridos e 

interagindo socialmente e passamos a maior parte tempo. 
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4.5 Acesso a Internet no município 

 

Para a utilização do Museu Virtual para Ensino de Biologia se faz necessário acesso a 

Internet, sendo importante observar, no âmbito do município base da pesquisa, como se dá o 

acesso ao ambiente virtual. Abaixo consta a porcentagem da população na cidade de Ceará- 

Mirim que tem acesso a Internet (Figura 6). 

 

Figure 6 – Representação gráfica do percentual de munícipes de Ceará-Mirim com internet. 

Fonte: SEBRAE, novembro/2014. 

 
Quanto ao Local onde os munícipes acessam a Internet, observou-se o acesso no 

trabalho, celular, em casa ou Lan House. (Figura 7) 

 

Figure 7 – Representação gráfica do local de acesso a internet pelos munícipes de 

Ceará-Mirim/RN. Fonte: SEBRAE, novembro/2014. 
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4.6 Produção de Exsicatas 

 
Os discentes das turmas C e D, da 2ª série do ensino médio, do turno noturno, tiveram 

um período de 4 meses para coleta, tratamento, envernização e catálogo na produção das 

exsicatas. Após a realização das atividades o professor avaliou a qualidade e conservação das 

produções dos alunos para posterior publicação na plataforma virtual. 

A coleta de exemplares de plântulas de espécies herbáceas e lenhosas da botânica local, 

pelos alunos participantes da pesquisa das turmas C e D, da 2ª série do ensino médio, do turno 

noturno, atuou como um meio de fixação direta do conteúdo relacionado a morfologia vegetal, 

pois estes discentes, em sua maioria, são trabalhadores diurnos, e dispõem de um tempo 

reduzido semanal para estudos. 

Com a realização da pesquisa sobre o exemplar vegetal coletado e sua dissecação, além 

da confecção de exsicatas (Tabela 1), a atividade proporcionou um processo de melhor 

observação das partes morfológicas das mudas, e permitiu uma discussão entre os discentes 

participantes sobre a identificação das partes do exemplar vegetal de cada um. 

Os discentes compreenderam a importância de conhecer a vegetação local, suas 

características, as propriedades medicinais (quando possuíam) e sua importância cultural na 

culinária da cidade. As fotos das exsicatas produzidas e a descrição de suas estruturas estão 

divulgadas no Museu Virtual para o Ensino de Biologia (Figura 8), para que os professores 

demostrem, através do material produzido pelos alunos, aspectos da morfologia básica vegetal 

da cidade onde habitam, buscando uma melhor compreensão do conteúdo botânico, acessando 

o Museu virtual para o ensino de Biologia. 

 
Tabela 1 – Lista das exsicatas das espécies vegetais coletadas na trilha Banho das 

Escravas, produzidas pelos alunos. 

Nº 

Exsicata 
Família Nome Científico Nome popular 

1 Cucurbitaceae Momordica charantia L. Melão-de-São-Caetano 

2 Euphorbiaceae Jatropha molíssima Pinhão Bravo 

3 Amaranthaceae Amaranthus viridis Bredo 

4 Boraginaceae Heliotropium indicum L. Fedegoso 

5 Lamiaceae Thymus vulgaris Tomilho 

6 
Araceae 

Spathiphyllum wallisii Lírio-da-Paz 

7 Dieffenbachia sp. Comigo-Ninguém-Pode 

8 Davalliaceae Nephrolepis exaltata Samambaia 

9 Lauraceae Laurus nobilis L. Louro 

10 Apiaceae Coriandrum sativum Coentro 
11 Plantaginaceae Scoparia dulcis L. Vassourinha 
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12 Rubiaceae, Cephaelis ipecacuanha Papaconha 

13 Caricaceae Carica papaya L. Mamoeiro 

14 Brassicaceae Nasturtium officinale Agrião 

15 Myrtaceae Psidium guajava L. Goiabeira 
 

 
 

Figura 8 - Exsicata disponibilizada no museu virtual. Fonte: Autoria Própria. 

 

B A 
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Figura 9 – Exsicatas de: Melão-de-São-Caetano (A); Pinhão-Bravo (B); Cumaru (C); 

Fedegoso (D); Tomilho (E) e Lírio-da-Paz (F), produzidas pelos alunos da IUBM. 

  

D C 

 

A 
 

B 
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Figura 10 - Exsicatas de: Samambaia (A); Louro (B); Coentro (C); Vassourinha (D); 

Papaconha (E) e de Comigo-Ninguém-Pode (F), produzidas pelos alunos da IUBM. 
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A 
 

B 
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Figura 11 - Exsicata de Mamoeiro (A); Agrião (B); Goiabeira (C); Chamaesyce sp. (D), 

produzidas pelos alunos, da IUBM. 

 
4.7 Levantamento florístico e Morfologia vegetal 

Quanto ao levantamento florístico das espécies registradas pelos discentes (Tabela 2) 

foram reconhecidas várias espécies in locus e em sala de aula, com base em imagens florísticas 

Os discentes produziram registros fotográficos e audiovisuais sobre a morfologia das plantas 

observadas, cada grupo responsável por um segmento morfológico no trecho de mata “Banho 

das Escravas” (Flor - grupos C e D, Figura 12, 13, 14, 15 e 16; Raiz - grupos A  e B, Figura 17 

e 18; Caule - grupos E e F. Figura 19; Folha - grupos G e H, Figura 20, 21 e 

22) e comentaram os registros através de vídeos curtos de no máximo 30 segundos. 

 
 

Tabela 2 – Lista de Identificação das espécies vegetais registradas na trilha “Banho das 

Escravas”, Ceará-Mirim/RN. 

FAMÍLIA NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR 

Amaranthaceae Amarantus viridis All. Bredo 

Apiaceae Coriandrum sativum L. Coentro 

Araceae Sparhiphyllum wallisii Regel Lírio-da-Paz 

 Dieffenbachia sp. Comigo-Ninguém-pode 

Asteraceae Aspilia sp. Mal-me-quer, Mal-me-quer- 

amarelo ou Margarida-amarela 

Boraginaceae Heliotropium angiospermum 

Murray 

Crista-de-galo ou Tromba-de- 

elefante 

 Heliotropium indicum L. Fedegoso 

Brassicaceae Nasturtium officinale W.T. 

Aiton 

Agrião 

D C 
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Caricaceae Carica papaya L. Mamoeiro 

   

Cochlospermaceae Cochlospermum regium 

(Mart. ex Schrank) Pilg. 

Algodão-do-mato 

Cucurbitaceae Mormodica Charantia L. Melão-de-São-Caetano 

Cyperaceae Cyperus sp. Tiririca 

Euphorbiaceae Jatropa molíssima Pinhão Bravo 

Chamaesyce sp. Erva de Santa Luizia 

Fabaceae Centrosema brasilianum 

(Linnaeus) Bentham 

Feijão-bravo 

 
 

Crotalaria sp. Guizo de Cascavel 

 Mimosa sp. Unha-de-gato 

Heliconiaceae Heliconia sp. Helicônea 

Lamiaceae Thymus vulgaris L. Tomilho 

Lauraceae Laurus nobilis L. Louro 

Malvaceae Pavonia cancellata (L.) Cav. Malva-rasteira 

 
Pseudabutilon spicatum (Kunth) 

R.E. Fr. 

Desconhecido 

 Sida sp. Vassourinha ou guanxuma 

Myrtaceae Psidium guajava L. Goiabeira 

Nephrolepidaceae Nephrolepis exaltata (L.) Schott Samambaia 

Plantaginaceae Scoparia dulcis L. Vassourinha 

Polygonaceae Antigonon leptopus Hook. & 

Arn. 

Amor-agarradinho ou 

trepadeira mexicana 

Rubiaceae Cephaelis ipecacuanha (Brot.) A. 

Rich. 

Papaconha 

Solanaceae Solanum sp. Jurubeba 

 

a) Flor ( Grupos C e D): 
 

Figura 12 - Amor-agarradinho (A); Inflorescência (B); Vassourinha (C), registradas na trilha 

“Banho das Escravas”, Ceará-Mirim/RN. 

B A C 
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Figura 13 - Malva-branca (A), Unha-de-gato (B), Melão-de-São Caetano (C), registradas na 

trilha “Banho das Escravas”, Ceará-Mirim/RN. 

Figura 14 - Mal-me-quer (A), Feijão-bravo (B), Guizo-de-cascavel (C), registradas na trilha 

“Banho das Escravas”, Ceará-Mirim/RN. 

  

Figura 15 – Jurubeba (A) e Algodão-do-mato (B), registradas na trilha “Banho das Escravas”, 

Ceará-Mirim/RN. 

B A 
C 

 

A 
 

B 

A 
 

B C 
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Figura 16 - Malva-rasteira (A) e Crista-de-galo (B), registradas na trilha “Banho das 

Escravas”, Ceará-Mirim/RN. 

 
 

b) Raiz (Grupo A e B) 

Foi observado na superfície do solo e por coleta dos grupos participantes as raízes 

pivotantes. 

 

Figura 17 - Raiz Pivotante registrada na trilha “Banho das Escravas”, Ceará-Mirim/RN. 

A B 
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Figura 18 - Vídeo explicativo da raiz pivotante registrada na trilha “Banho das Escravas”, 

Ceará-Mirim/RN. 

 
 

c) Caule (Grupos E e F) 

Os grupos responsáveis pelo registro de caules observaram os caules aéreos, dos tipos: 

colmo, tronco e estipe. 

 

Figura 19 - Caule aéreo do tipo Colmo (A), tipo tronco (B) e tipo Estipe (C), registrados na 

trilha “Banho das Escravas”, Ceará-Mirim/RN. 

 
d) Folha (Grupos G e H) 

Foram observadas folhas simples e compostas, onde os grupos participantes 

identificaram: folha simples tipo elíptica, sagitada, cone foliar (bananeira) e folha composta tipo 

ternada, digitada, pinulada. 

A B C 
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Figura 20 - Folha simples (A) e Folha Composta Ternada (B), registradas na trilha “Banho das 

Escravas”, Ceará-Mirim/RN. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 21 - Folha simples elíptica (A) e Folha simples, cone foliar, registradas na trilha “Banho 

das Escravas”, Ceará-Mirim/RN. 

A B 

A B 
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Figura 22 - Vídeo da folha composta pinulada, registrada na trilha “Banho das Escravas”, 

Ceará-Mirim/RN. 

 

4.8 Exploração da trilha Banho das Escravas: aspectos botânicos e interações ecológicas 

 
Como resultado da aula de campo, os alunos se empenharam em fazer registros 

fotográficos e produções audiovisuais durante a exploração da trilha de mata “Banho das 

escravas”, em busca de interações ecológicas, fazendo questionamentos sobre conteúdos 

relacionados a ecologia, demonstrando a importância da ressignificação dos conteúdos formais. 

A aula de campo foi realizada na “Trilha Banho das escravas”, em Ceará-Mirim/RN, que se 

encontra localizada em um fragmento de Mata Atlântica, onde foram observados algumas 

características: 

 
4.8.1 Fragmento de Mata Atlântica 

 
Ao iniciar a trilha os discentes fizeram vários questionamentos sobre o bioma que 

estavam inseridos, sobre o fragmento de mata atlântica da trilha, a biodiversidade e a ação do 

homem no ambiente explorado, abrindo desta forma um leque de informações e 

questionamentos para debate posterior em sala de aula, observando as diferenças entre a 

caatinga e a mata atlântica (Figura 23). 

A biodiversidade da Mata Atlântica brasileira é condicionada por um conjunto de 

fitofisionomias que propiciaram uma significativa diversificação ambiental, sendo 
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considerada atualmente como uma das regiões ecológicas mais ricas em termos de 

diversidade biológica do planeta (BRASIL, 2010). 

A supressão de florestas de Mata Atlântica inseridas no Rio Grande do Norte para dar 

suporte ao estabelecimento da cultura de cana-de-açúcar, às culturas permanentes, como 

frutíferas, à pecuária extensiva, resultou em uma grande fragmentação florestal (OLIVEIRA, 

2011). Atualmente, além das pressões vinculadas a estas atividades, somam-se outras 

influências, como as atividades ligadas ao turismo, o crescimento das áreas urbanizadas e 

especulação imobiliária. 

Os fragmentos florestais de Mata Atlântica podem exercer controle geossistêmico e 

ecológico da área, pois são refúgios de fauna, hábitat de grande biodiversidade, cobertura de 

áreas instáveis (relevos fortemente dissecados) e, em algumas áreas, corredores ecológicos para 

o fluxo gênico regional (OLIVEIRA; MATTOS, 2014). 

 

Figura 23 - Fragmento de Mata Atlântica onde está localizada a trilha Banho das Escravas, 
Ceará Mirim/RN. 

 
4.8.1.1 Bambuzal 

O registro fotográfico do bambuzal e suas formas deixaram os grupos de alunos curiosos 

já que os mesmo acreditavam que este tipo de vegetação estava presente apenas em regiões de 

florestas como Amazônia, observações sobre espécie foram recorrentes no que tange ao habitat 

e os insetos que se abrigavam no interior de bambus caídos, fazendo o registro do bambuzal 

importante exemplar sobre tipo de caule no MVEB (Figura 24). 

A Mata Atlântica é a formação florestal que abriga o maior número de espécies de 

bambus do mundo. Bambus são gramíneas de colmos altos. 
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omponentes de muitas florestas em regiões tropicais e temperadas (OHRNBERGER, 1999 

UDZIEWICZ et al. 1999). 

 

; 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 24 – Formação vegetal de Bambus na trilha Banho das Escravas, Ceará Mirim/RN. 

 
Algumas espécies de animais estão relacionadas aos bambus e dependam deles para a 

sobrevivência. O bambu oferece muitos benefícios importantes aos animais, inclusive alimento 

(sementes, brotos, folhas, insetos, etc.) e abrigo para proteção contra inimigos. Infelizmente, em 

virtude da destruição de tantas florestas nativas de bambu, muitos pássaros e mamíferos 

especializados nessa planta são menos abundantes na Mata Atlântica do que anteriormente. (DOS 

ANJOS et al., 2007). 

 
4.8.2 Briófitas 

 

Figura 25 – Registro de presença de Briófitas sobre caules lenhosos na trilha Banho das Escravas, 

Ceará Mirim/RN. 

c 

J 
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Chamadas por muitos discentes de “lodo”, o momento de exploração da mata tornou- 

se ideal para explicação da importância das briófitas no meio natural, já que os discentes 

registraram várias amostras destas em toda trilha (Figura 25). 

As briófitas são plantas criptogâmicas, avasculares, pequenas e de estrutura 

relativamente simples (CASTRO et al., 2002), apresentam ampla distribuição geográfica, mas 

são predominantes nas regiões tropicais e subtropicais (MICHEL, 2001), podendo se 

desenvolver agrupadas em tufos, formando almofadas ou tapetes extensos, às vezes de grandes 

dimensões. As briófitas podem ser encontradas nos habitats mais diversos, colonizando 

diferentes substratos, mas têm preferência por lugares úmidos e sombrios devido a dependência 

da água para se reproduzir (LISBOA, 1993). 

O papel ecológico das briófitas é significativo, pois são importantes componentes da 

biomassa e participam dos ciclos do C e N. Elas também contribuem na manutenção do balanço 

hídrico das florestas, por interceptarem e reterem a água da chuva; indicam também a presença 

de cálcio ou nutrientes na água; são plantas pioneiras, pois atuam na colonização de novos sítios, 

especialmente aqueles transitórios, possibilitando o estabelecimento de outros vegetais; 

protegem o solo contra a erosão e servem de micro-habitat para pequenos organismos (ANDO; 

MATSUO, 1984; SCHOFIELD, 1985; GRADSTEIN; PÓCS, 1989). 

 
4.8.2.1 Alterações Antrópicas em fragmentos de Mata Atlântica 

Os alunos fizeram o registro de várias clareiras, no decorrer da trilha “banho das 

escravas”, historicamente a cidade de Ceará-Mirim passou por um longo período de produção 

canavieira, suprimindo desta forma grandes extensões da mata atlântica original da região; os 

registros feitos pelos discentes mostram a ação antrópica de gerações, levando-os a 

questionamentos referentes as consequências no meio ambiente em que os mesmos vivem e 

convivem (Figura 26). 

As alterações antrópicas são as principais causas da degradação e fragmentação de 

ecossistemas naturais (HOOPER et al., 2005; VITOUSEK et al., 2008; NIGGEMANN et al., 

2009) (Figura 27). Em escala global, estimativas apontam entre um terço e metade da superfície 

da Terra como alterada pelo homem, principalmente para agricultura e construções urbanas 

(VITOUSEK et al., 2008). No Brasil, um dos biomas mais afetados é a Mata Atlântica, com 

cerca de 85% da sua extensão alterada pelo homem e o restante distribuído principalmente em 

pequenos fragmentos (<50 ha). Além disso, menos de 10% dos remanescentes estão protegidos 

por unidades de conservação (RIBEIRO et al., 2009; SOS 

Mata Atlântica, 2013). 
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Figura 26 - Fragmento de Mata Atlântica, com presença de área alagada, na trilha Banho das 
Escravas, Ceará Mirim/RN. 

 

A fragmentação e degradação de habitat causam modificações nos padrões de 

distribuição das espécies, através, por exemplo, da perda de espécies nativas e facilitação da 

introdução de espécies invasoras (HOOPE et al., 2005; NIGGEMANN et al., 2009). Alterações 

na composição e abundância das espécies podem refletir em modificações funcionais do 

ecossistema, inclusive dos serviços ambientais dos quais os seres humanos se beneficiam, como 

a produção de alimentos e a disponibilidade de água (DÍAS; CABIDO, 2001; PAULA, 2013). 

A agricultura, por exemplo, pode ser beneficiada pelo aumento da produção de frutos a partir 

da polinização realizada por animais, principalmente insetos (KLEIN et al., 2007). 

 

Figura 27 - Fragmento de Mata Atlântica com ocorrência de área de cultivo, na trilha Banho 
das Escravas, Ceará Mirim/RN. 
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Em áreas agrícolas a restauração da vegetação natural próxima às áreas de cultivo 

promove a colonização e permanência de uma maior riqueza de polinizadores, o que beneficia 

a polinização das espécies cultivadas (M'GONIGLE et al., 2015) (Figura 281 e 29). Em 

ecossistemas restaurados, o aumento no número de espécies de polinizadores, de visitas às 

flores e da diversidade de interação entre plantas e visitantes apresentam efeitos positivos sobre 

a polinização, especialmente na produção de frutos de plantas nativas (KAISER- BUNBURY 

et al., 2017). A falha em entender e manejar os polinizadores pode levar ao declínio dos projetos 

de restauração e à perda de trilhões de dólares investidos globalmente na atividade de 

restauração ecológica (MENZ et al., 2011). 

Figura 28 – Área agrícola, na trilha Banho das Escravas, Ceará Mirim/RN. 

 

Figura 29 – Área de cultivo de melancias, na trilha Banho das Escravas, Ceará Mirim/RN. 
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4.8.3 Interações Ecológicas 

 
As interações ecológicas acontecem de forma dinâmica, e foram registradas por todos 

grupos em formas de pequenos vídeos para posterior postagem no MVEB; as mais registradas 

foram interação inseto-planta, planta-planta (epifitismo), insetos polinizadores, insetos 

predadores. Após a edição dos vídeos pelos alunos as produções das interações foram explicadas 

posteriormente em sala de aula. 

As interações ecológicas entre organismos é um dos fenômenos responsáveis, pela 

diversidade da vida no planeta. Essas interações são extremamente variáveis, compostas por 

uma gama de repertórios comportamentais e ecológicos responsáveis pela vida em sistemas 

terrestres e aquáticos, pelo tipo de interação que ocorre e pelos resultados que essas interações 

podem gerar (PRICE et al., 2011; DEL-CLARO 2012). 

Na ecologia a manutenção das interações entre os organismos é de fundamental 

importância pois a partir dessas várias interações dos organismos entre si e destes com a 

paisagem, com o hábitat, com o ambiente é que surge a biodiversidade (FORERO-MEDIDA; 

VIEIRA, 2007; AB‟SABER, 2003). 

Entre os organismos podem existir vários tipos de interações, as mais estudadas pela 

ecologia, e tidas até o momento atual da ciência como as mais importantes são incluídas dentro 

das categorias de competição, predação, parasitismo e mutualismo (BEGON et al., 1996). 

Organismos das diferentes espécies, além de interagirem com o meio abiótico em que vivem, 

interagem com os outros seres vivos presentes no mesmo ambiente. Há diferentes formas de 

interação entre os seres formadores das comunidades bióticas de um ecossistema. Estas 

interações são coletivamente denominadas interações biológicas ou relações ecológicas. 

 
      4.8.3.1 Interações Ecológicas entre insetos-plantas 

Os insetos apresentam um grande significado ecológico relacionado com os mais 

diversos fatores ambientais como disponibilidade de alimento e abrigo. Desempenham papeis 

variados nos ecossistemas terrestres, sendo que o número total de espécies em um ecossistema 

dependerá do equilíbrio envolvendo inúmeros fatores, como certas limitações de natureza 

física, química e ecológicas (AZEVEDO et al., 2011). 

Alguns insetos são considerados espécies-chave, porque a perda de suas funções 

ecológicas poderia fazer com que um ecossistema inteiro entrasse em exaustão. Entretanto 

certos insetos estão intimamente ligados a várias dificuldades encontradas pelos seres 
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humanos como os danos que causam a nossa saúde e de animais e outros afetam de forma 

negativa a agricultura. Por outro lado, há insetos que trazem diversos benefícios à população 

humana, tanto por nos fornecer alimento diretamente quanto por contribuir para a produção de 

determinados materiais largamente utilizados (GALLO et al., 2002). 

Os insetos apresentam várias e complexas associações com sua planta hospedeira. 

Além de alimento, as plantas fornecem micro hábitats, que funcionam como abrigo contra as 

flutuações climáticas proteção contra inimigos naturais, local para acasalamento e nidificação 

(LAWTON, 1983; STRONG et al., 1984; PRICE et al. 2011). Portanto, a interação constitui 

um processo de coevolução entre plantas, insetos e microrganismos que vem se desenvolvendo 

por milhões de anos, garantindo a vida no ecossistema terrestre (LOVATTO et al., 2012). Essas 

interações dos insetos com suas plantas hospedeiras podem ser mutualistas, sendo benéfica para 

todos os indivíduos associados, ou podem beneficiar apenas um dos organismos envolvidos, 

como no caso do parasitismo (PRICE et al., 1991). 

 
      4.8.3.1. Insetos Sociais – Cupins ou Térmitas 

Os Isoptera, conhecidos popularmente como cupins ou térmitas, são insetos sociais, 

porque há divisão de tarefas entre grupos especializados, denominadas castas (WILSON 1971). 

Constroem ninhos crípticos arborícolas ou sobre o solo, mas muitos vivem no interior de troncos 

caídos em decomposição, no interior de árvores vivas ou no interior do solo. Essa forma críptica 

de viver é uma estratégia para escaparem de predadores (formigas, pássaros) e da dessecação 

(NOIROT; DARLINGTON, 2000). Os ninhos construídos por esses “engenheiros” podem ser 

considerados ilhas, visto que neles há propriedades físicas, químicas e microbiológicas 

específicas (BEZERRA et al., 2009) (Figura 30). 

Representam um dos grupos de insetos mais abundantes na maioria dos ecossistemas 

tropicais, de grande importância ecológica pelo seu papel na decomposição da matéria orgânica, 

na reciclagem de nutrientes, na movimentação das partículas minerais do solo e na fixação de 

nitrogênio (BREZNAK et al., 1994; TAYASU, 1994), são um dos grupos de insetos mais 

adequados para monitoramento e análise de qualidade ambiental devido sua importância 

funcional nos ecossistemas tropicais e a sensibilidade de suas populações a perturbações do 

meio em que vivem (OLIVEIRA et al., 1986). 
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Figura 30 – Fotografias de ninhos crípticos de cupins (cupinzeiros) na trilha Banho das 

Escravas, Ceará Mirim/RN.( https://www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com/interacao) 

 
Ocorre uma relação mutualística, na qual a associação entre os seres proporciona troca 

de benefícios mútuos em tal nível que a associação é obrigatória para a sobrevivência de ambas, 

entre os cupins e protozoários que vivem em seu intestino e degradam a celulose por eles 

ingerida, enquanto recebem abrigo e alimento. A simbiose entre térmitas e microrganismos é a 

razão pelo qual os térmitas conseguem digerir a celulose e a partir disso fixar nitrogênio da 

atmosfera e processar carbono de maneira eficiente (LIMA; COSTALEONARDO, 2007). 

 

https://www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com/interacao
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Figura 31 - Amor-agarradinho ou mimo-do-céu (Antigonon leptopus) sendo predada por 

soldadinhos ou viuvinhas (Membracis trimaculata), na trilha Banho das Escravas, Ceará 

Mirim/RN. 

Na Figura 31 observamos o registro de uma interação de três níveis tróficos que 

interagem entre si: plantas, herbívoros e inimigos naturais; essas interações, também 

denominadas relações tritróficas, ocorrem dentro de um ambiente físico e químico 

espacialmente diversificado e dinâmico (LIMA et al., 2013). 

Os Membracideos são insetos da ordem Homóptera e família Membracidae, que vivem 

em colônias, sendo encontrado, em dado momento, todas as formas em uma mesma parte da 

planta, de onde sugam seiva (ponteiras novas, flores e frutos). A medida que emergem novos 

adultos, novas posturas são colocadas nas ponteiras, formando-se aglomerados de insetos com 

sobreposição de populações emergentes. Esse inseto daninho é protegido por formigas, que 

nessa relação, alimentam-se das suas fezes, muito ricas em açúcares e proteínas e, por outro 

lado, as formigas os protegem contra os inimigos naturais, principalmente das aranhas 

(FUNKHOUSER, 1950; WOOD, 1993; LIN et al., 2004) (Figura 32). 

 

Figura 32 - Amor agarradinho com presença de formas jovens (ninfas), adultos e formigas, 

fazendo a proteção, na trilha Banho das Escravas, Ceará 

Mirim/RN.(https://www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com/interacao) 

 
O mutualismo é uma interação positiva na qual indivíduos de duas espécies interagem, 

resultando no aumento da aptidão de ambos os indivíduos (BEGON et al., 2006). A interação 

formiga-planta representa um dos melhores exemplos de mutualismo (COGNI; FREITAS, 

2002; DORNHAUS; POWELL, 2010). No mundo são conhecidas cerca de 415 

https://www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com/interacao
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espécies de plantas que apresentam interações estreitas com formigas, chamadas de plantas 

mirmecófitas (BENSON, 1985). Estas plantas normalmente desenvolvem estruturas que 

funcionam como abrigo e suporte para construção de ninhos de formigas, como domáceas. 

Associações entre formigas e plantas mirmecófitas parecem ter evoluído em resposta a 

vantagens adaptativas para ambos os organismos, em que as plantas fornecem abrigo e alimento 

às formigas, que por sua vez protegem as plantas da ação de herbívoros (HÖLLDOBLER; 

WILSON 1990) (Figura 33). 

Figura 33 - Registro de formigas em Malva branca ou Guanxuma, na trilha Banho das 

Escravas, Ceará Mirim/RN. 

(https://www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com/flor) 

 
      4.8.3.2 Insetos polinizadores 

Aproximadamente 308.000 espécies de plantas em todo mundo são polinizadas por 

animais, o que corresponde a cerca de 90% das espécies de angiospermas conhecidas. A maior 

parte dessa polinização é realizada por insetos como abelhas, mariposas, besouros, borboletas 

e moscas (OLLERTON et al., 2011). 

A relação entre as flores e os animais que as polinizam é estabelecida por meio de um 

atrativo, que na maior parte dos casos indica a presença de um recurso floral do qual o 

polinizador depende para sobreviver. Os recursos florais podem ser utilizados para alimentação 

como pólen, néctar, óleos e partes florais; para a construção dos ninhos como as resinas; e para 

reprodução como locais para cópula e fragrâncias utilizadas para a síntese de feromônios. Dessa 

forma, a polinização pode ser considerada, na maior parte dos casos, uma 

https://www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com/flor
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interação mutualística, na qual as plantas são beneficiadas pela reprodução e os animais pela 

utilização dos recursos florais (FAEGRI; VAN DER PIJL, 1979; RECH et al., 2014). 

A dinâmica dos ecossistemas é significativamente influenciada pela diversidade de 

animais antófilos (atuantes como polinizadores) e muitas espécies apresentam uma estreita 

relação com determinadas plantas, seja como fonte de alimento (néctar, pólen ou óleos florais) 

ou substrato para a reprodução (local de acasalamento, construção de ninhos e oviposição, em 

contrapartida, espécies vegetais dependem de interações com organismos polinizadores, sendo 

que cerca de 70% das plantas com flores dependem desses organismos para a sua reprodução 

(KEARNS et al., 1998; KEVAN, 1999; BROWN JR.; FREITAS, 2002). 

Segundo Kevan (1999) a diversidade de polinizadores provavelmente chega a milhões 

de espécies. Os principais táxons antofílicos (que frequentam flores) entre os insetos são a 

maioria das espécies de abelhas, vespas e formigas (Hymenoptera), moscas e mosquitos 

(Díptera), mariposas e borboletas (Lepidóptera), e besouros (Coleóptera) (TRIPLEHORN; 

JOHNSON, 2005; GULLAN; CRANSTON, 2008). 

As abelhas (Figura 34) são consideradas o mais importante grupo de insetos 

polinizadores, coletam o néctar e o pólen para suas larvas e também para seu próprio consumo 

(ROUBIK, 2002). 

Figura 34 - Registro de abelhas realizando polinização em Amor-agarradinho na trilha Banho 

das Escravas, Ceará Mirim/RN.( https://www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com/flor) 

 
 

As flores polinizadas por borboletas e mariposas com frequência são regulares, 

tubulares e com cheiro doce. A falenofilia ou esfingofilia (polinização por mariposas) está 

https://www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com/flor
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tipicamente associada a flores de cores claras e pendentes para baixo (abertura das flores), 

noturna ou crepuscular; ao passo que a psicofilia (polinização por borboletas) é tipificada por 

flores vermelhas, amarelas ou azuis, direcionadas para cima, que possuem antese diurna 

(GULLAN; CRANSTON, 2008) (Figura 34 e Figura 35). 

Figura 35 – Registro de borboletas sobrevoando plantas como o Malmequer amarelo (Aspilia 

sp), na trilha Banho das Escravas, Ceará Mirim/RN. 

(https://www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com/interacao) 

 
Segundo Brown e Freitas (2000), algumas espécies de borboletas podem indicar 

perturbação natural ou antrópica, pois se relacionam negativamente com as alterações 

ocasionadas pela ação do homem, sendo sensíveis à fragmentação, perda de habitat e poluição, 

desempenhando seu papel como importantes indicadoras de perturbação antrópica. 

 
      4.8.3.3 Insetos predadores 

 
 

As libélulas, insetos da ordem Odonata, são importantes predadores que comem 

mosquitos e outros insetos pequenos como moscas, abelhas, formigas, vespas e raramente 

borboletas. Elas são encontradas próximas a lagoas, córregos e áreas úmidas porque sua larva, 

conhecida como “ninfa”, é do tipo aquático. Aproximadas 5.680 diferentes espécies de libélulas 

são conhecidas no mundo. Estão sujeitos a predação por aves, lagartos, sapos, aranhas, peixes, 

insetos aquáticos e até mesmo grandes libélulas (Figura 36). 

As libélulas são utilizadas como indicadores ambientais em trabalhos no Brasil 

(PERUQUETTI; DE MARCO, 2002), visto que são predadores, ocupando em muitos ambientes 

as posições superiores nas cadeias alimentares (DUNKLE, 2000). Esses insetos 

https://www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com/interacao
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apresentam respostas rápidas a distúrbios ambientais (SAHLÉN, 1999, 2001), sendo algumas 

espécies muito restritivas em termos de condições ambientais e ecológicas para a sua ocorrência 

(NESSIMIAN et al., 2008). Assim os padrões de distribuição das espécies refletem as restrições 

ecofisiológicas impostas pelo ambiente, sendo as espécies generalistas, mais abundantes em áreas 

abertas e as espécies especialistas mais comuns em ambientes florestais preservados 

(MACHADO, 2001). 

 
 

   

Figura 36 – Registro de libélulas na trilha Banho das Escravas, Ceará 

Mirim/RN.(https://www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com/interacao) 

 
      4.8.3.4 Interações plantas-plantas: Epifitismo 

 
No caminho da trilha percorrida várias chaminés do de fogo morto (engenhos extintos) 

foram observadas, entre elas a ação do tempo e do meio natural, que através dos registros dos 

discentes nos mostra plantas trepadeiras utilizando as antigas estruturas dos engenhos como 

suporte para crescimento e luminosidade (Figura 37). 

https://www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com/interacao
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Figura 37 – Registro de chaminé de antiga usina de cana-de-açúcar e de Epifitismo na trilha 
Banho das Escravas, Ceará 

Mirim/RN.(https://www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com/vivencia) 

 
Em uma definição ecológica, o epifitismo é a interação entre plantas na qual uma 

espécie dependente beneficia-se apenas do substrato proporcionado por uma espécie 

hospedeira, retirando nutrientes diretamente da umidade atmosférica, sem emitir estruturas 

haustoriais (BENNETT, 1986). As epífitas representam aproximadamente 10% de todas as 

plantas vasculares (KRESS, 1986), são encontradas preferencialmente em florestas tropicais 

úmidas, muitas vezes recobrindo troncos inteiros, característica marcante destes ecossistemas 

(MADISON, 1977). São também responsáveis por parte da diversidade que torna estes 

ambientes os mais complexos ecossistemas terrestres (GENTRY, DODSON, 1987) (Figura 38). 

https://www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com/vivencia
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Figura 38 – Registro de Epifitismo na trilha Banho das Escravas, Ceará Mirim/RN. 

(https://www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com/interacao) 

 
4.9 Produção do Museu Virtual para o ensino de Biologia - MVEB 

 
 

A formatação do site www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com foi o resultado do 

desenvolvimento das etapas do trabalho de observação, produção audiovisual, de coleta e 

entrevistas dos alunos participantes do projeto da Escola Estadual Interventor Ubaldo Bezerra 

de Melo em Ceará-Mirim/RN, deixando para os visitantes do mesmo um acervo com 

audiovisual de informações relacionadas à ecologia e parte da cultura social da cidade, como 

obra de exposição, criticidade e reflexão sobre o meio ambiente natural do município em uma 

visão educativa referenciando a região onde os discentes vivem e interagem. No site do MVEB 

há um fórum de discussão (link: https://www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com/forum) 

e/ou contribuição de conteúdos, onde servirá de base para a retroalimentação do mesmo, 

resultado da interação com a comunidade, seus questionamentos e contribuições para o MVEB 

(Figura 39).  

https://www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com/interacao
http://www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com/
https://www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com/forum
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Figura 39 - Layout do Museu Virtual para o Ensino de Biologia. Autoria Própria. 

(https://www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com/) 

 
 

a) Avaliação do site: Museu virtual para o ensino de biologia 

Para se conhecer a importância da plataforma virtual pelos seus usuários e verificar a 

aplicabilidade do ambiente virtual em sala de aula e as considerações dos discentes quanto a 

utilização e funcionalidade do museu virtual, foi elaborado e aplicado um questionário com 10 

questões fechadas, relativas a utilização do museu virtual para o ensino de biologia, que foi 

aplicado em duas turmas no Centro de Educação Profissional Ruy Antunes Pereira – CEEP, em 

Ceará-Mirim (Apêndice B), ambiente selecionado por possuir laboratórios de informática com 

capacidade para 35 alunos. 

 

https://www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com/
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Figura 40 - Aluna do Centro de Educação Profissional Ruy Antunes Pereira, em interação com 

a tecnologia de informação e comunicação do MVEB. Fonte: Autoria Própria 

 
As turmas nas quais o questionário foi aplicado foram: a 1º série C (turma com 35 alunos 

presentes), que ainda não estudaram conteúdos de biologia referentes a ecologia e botânica; e a 

3º série A (turma com 28 alunos presentes),em que os alunos já estudaram os conteúdos referentes 

a botânica e estão estudando os conteúdos formais referentes a ecologia, ambas do turno 

vespertino. Abaixo alunos do Centro de Educação Profissional Ruy Antunes Pereira respondendo 

o questionário sobre a experiência de exploração do museu virtual para o ensino de biologia. 

 

Figura 41 - Alunos do Centro de Educação Profissional Ruy Antunes Pereira respondendo o 

questionário de avaliação do MVEB. Fonte: Autoria Própria. 
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As respostas das dez questões do questionário aplicado tiveram como alternativas SIM, 

NÃO e NENHUMA DAS RESPOSTAS; abaixo estão os questionamentos e o resultado das 

respostas referentes ao funcionamento do MVEB nas duas turmas na Tabela 3. 

Tabela 3 – Resultados apresentados do questionário avaliativo sobre o museu Virtual 

pelos alunos das turmas da (1ª Série C/1ª Série A) do Centro de Educação Profissional 

Ruy Antunes Pereira – CEEP. 

 

QUESTÕES 

1ª Série C 3ª Série A 

SIM 

(%) 

NÃO 

(%) 

NA 

(%) 

SIM 

(%) 

NÃO 

(%) 

NA 

(%) 

1 - A linguagem do ambiente 

virtual é fácil? 

97 3 0 100 0 0 

2 – As informações audiovisuais 

estão organizadas de forma 

objetiva? 

86 3 11 96 4 0 

3 – As fotos e vídeos possuem 

textos explicativos, com 

informações diretas e 

significativas? 

88 3 12 100 0 0 

4 – As imagens auxiliam o aluno a 

compreender melhor os conteúdos 

formais de sala aula? 

86 0 14 100 0 0 

5 – A linguagem audiovisual 

auxilia o aluno a fazer associação 

do ambiente onde habita e convive 

com as informações dos conteúdos 
em sala de aula? 

94 3 3 100 0 0 

6 – Há sugestão de link de outros 

sites ligados ao conteúdo? 

74 14 12 78 18 4 

7 – Foi possível navegar pelo site e 

retornar a página onde mais lhe 

interessou? 

91 3 6 100 0 0 

8 – Está claro que o foco do site é 

ecológico e sociocultural sobre a 

cidade de Ceará-Mirim? 

100 0 0 100 0 0 

9 – Há um local específico para 

que o aluno possa deixar sugestões 
no site? 

88 9 3 100 0 0 

10 – A plataforma virtual (site) 

mostrou-se atrativa para pesquisa? 

91 0 9 100 0 0 

• NA = Nenhuma das Alternativas 

 

O trabalho de produção do museu virtual para o ensino de biologia, com foco nos 

aspectos ecológicos e socioculturais da cidade de Ceará-Mirim, através da exploração do meio 

ambiente natural e artificial pelos alunos, proporcionou abordar, concomitantemente, aspectos 
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geográficos e históricos da região favorecendo a interdisciplinaridade com os componentes 

curriculares de geografia e história, estimulando o conhecimento dinâmico e o pertencimento dos 

discentes ao se apropriar de informações de seu próprio habitat ligando o conhecimento formal a 

realidade onde o aluno está inserido. 

Diante das mudanças ocorridas na atualidade, como advento da exploração do 

ciberespaço (ambiente interativo, atraente e com muitas informações), está em uma sala de aula 

com metodologias tradicionais tornou-se um desafio, sendo necessário a busca por recursos 

pedagógicos atuais, interativos e significantes que se encaixem no contexto do aluno; a produção 

do museu virtual para o ensino de biologia (MVEB), como um suporte tecnológico de informação 

promoveu uma ligação importante entre o ensino formal e a ressignificação deste no ambiente do 

alunado, fornecendo estímulos proativos no processo de aprendizagem do discente. 

As atividades realizadas em meio natural e artificial na cidade de Ceará-Mirim, e 

posterior publicação dos produtos destas no MVEB, proporcionaram discussões positivas e 

estimulantes, onde o produto do trabalho realizado facilitou a compreensão dos conteúdos 

ecológicos, já que os discentes, por meio de ferramentas como desktops, notebooks e 

smartphones descobriam, de maneira interativa e visual, a ecologia local, favorecendo a 

construção e apreensão dos conhecimentos formais. 

O MVEB possui um fórum que visa estimular a discussão positiva, a criticidade e 

reflexão das informações apresentadas, mostrando que o Museu Virtual como uma Tecnologia 

da Informação e comunicação - TIC, facilita a troca de experiências, otimiza o tempo em sala de 

aula, já que apresenta as informações as quais apenas seria possível com uma visita em campo, 

trazendo a vivência in locus, melhorando a conexão entre os próprios alunos, já que se 

reconhecem no meio em que o produto foi feito, aproximando o professor do aluno e 

consequentemente contribuindo para o conhecimento. 
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5 CONSIDERAÇÃOES FINAIS 

 

 
O acervo de informações audiovisuais apresentou-se como o resultado de atividades 

dinâmicas, ao inseri-las em uma plataforma virtual e democrática como o ciberespaço; o 

conhecimento antes apenas literário e de realidades fora do contexto dos alunos ganha um novo 

significado, as contribuições dos munícipes unidos ao estudo da cultura e patrimônio local 

reafirma a identidade do discente, tornando a experiência do aprendizado mais instigante, 

colocando o discente como parte deste contexto. 

O Museu Virtual para o ensino de Biologia está atingindo seus objetivos, à medida que 

torna-se uma fonte virtual de estudo, identificação, ressignificação e preservação do patrimônio 

material e imaterial do município de Ceará Mirim/RN; utilizando uma linguagem simples, 

interdisciplinar e com bastante material audiovisual, sendo um ambiente educacional inovador, 

atual e interativo para a comunidade escolar e demais pessoas interessadas no conteúdo. 

O trabalho de produção do Museu Virtual Como Suporte Para o Ensino de Biologia: 

Aspectos Ecológicos e Socioculturais da Cidade de Ceará-Mirim/RN, não é conclusivo, pois este 

será alimentado pela pesquisadora com as produções de outras turmas e/ou as produções dos 

discentes de outras escolas e afins, com o mesmo foco educacional, sendo o MVEB 

constantemente atualizado para que torne-se um suporte para o conhecimento onde a ambiente 

virtual através das ferramentas tecnológicas de informação torne-se um meio agradável de 

aprendizado e conhecimento, onde o material de estudo publicado favoreça a identificação e 

pertencimento dos discentes e comunidades em geral, no que refere-se a ecologia e o estudo do 

meio ambiente natural e artificial local. 
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APÊNDICES 

 

 
APÊNDICE A - ENTREVISTA COM OS MUNÍCIPES: RESGATE DA HISTÓRIA DE 

CEARÁ-MIRIM ASPECTOS SÓCIO-CULTURAIS 

 

QUESTIONAMENTOS 
 

1 - A quanto tempo o senhor(a) vive na cidade de Ceará-Mirim? Nasceu na cidade? 

 
2 -Ao recordar de sua juventude como era a vida na cidade neste período de sua vida? 

 
3 - Quais foram as atividades econômicas presentes em meados do século passado de maior 

influência? Em que trabalhou? 

 
4 - Quais as principais construções desta cidade Antigamente? Onde se localizavam? 

 
5 - Qual a influência da produção canavieira na vida dos munícipes? 

 
6 - Que importância o Rio Ceará-Mirim teve tanto na vida dos munícipes, quanto na 

economia do município antigamente e nos dias atuais? 

 
7 - A cidade de Ceará-Mirim é reconhecida pela presença de vários engenhos, o senhor(a) 

pode comentar quais os engenhos da cidade, quem eram os donatários, como eram as 

construções destes antigamente como se encontram hoje? 

 
8 - Que espécies de animais e vegetais, se observa com maior representatividade no 

município? Algumas ervas presentes na cidade são usadas na fitoterapia, conhece algumas? 

 
9 - Em termos culturais quais atividades regulares eram realizadas para diversão dos 

munícipes ? 

 
10 - Como se encontra hoje o vale do Ceará-Mirim? 
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APÊNDICE B – AVALIAÇÃO DO SITE “MUSEU VIRTUAL PARA O ENSINO DE 

BIOLOGIA” 

 
ESCOLA:   

SÉRIE:   

Marque com um “X” a alternativa que considera adequada sobre o site 

www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com 

 

QUESTÕES SIM NÃO NENHUMA DAS 

ALTERNATIVAS 

1 - A linguagem do ambiente virtual é fácil?    

2 – As informações audiovisuais estão organizadas 

de forma objetiva? 

   

3 – As fotos e vídeos possuem textos explicativos, 

com informações diretas e significativas? 

   

4 – As imagens auxiliam o aluno a compreender 

melhor os conteúdos formais de sala aula? 

   

5 – A linguagem audiovisual auxilia o aluno a fazer 

associação do ambiente onde habita e convive com 

as informações dos conteúdos em sala de aula? 

   

6 – Há sugestão de link de outros sites ligados ao 

conteúdo? 

   

7 – Foi possível navegar pelo site e retornar a página 

onde mais lhe interessou? 

   

8 – Está claro que o foco do site é ecológico e 

sociocultural sobre a cidade de Ceará-Mirim? 

   

9 – Há um local específico para que o aluno possa 

deixar sugestões no site? 

   

10 – A plataforma virtual (site) mostrou-se atrativa 

para pesquisa? 

   

http://www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com/
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APÊNDICE C - Página da Secretaria de Turismo do Estado do Rio Grande do Norte - 

turismo Ceará-Mirim 

 

Fonte: Secretaria de turismo do Estado RN. 
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APÊNDICE D - Parecer do Comitê de Ética e Pesquisa 
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